
EDITORIAL

Prezada leitora e prezado leitor, 

Nesse número da Revista RSH, destaca-se o dossiê “Ensino e Pesquisa em Ciências Sociais 
Humanas” com o intuito de apresentar perspectivas e tendências de métodos de pesquisa utilizados 

na referida área. Os textos incluídos nessa edição discutem aspectos metodológicos que visam 

contribuir com a reflexão e a prática de pesquisa em Ciências Sociais e Humanas. Neste contexto, esse 

dossiê contempla quatro artigos oriundos das áreas de Administração, Contabilidade e Comunicação. 

O primeiro artigo “Evolução Bibliométrica: uma análise dos trabalhos publicados 
nos eventos da AnPAD”, apresenta um panorama das publicações bibliométricas na área de 

Administração, a partir da análise de cento e quarenta e um trabalhos apresentados nos anais de 

todos os eventos da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (AnPAD). 

Os resultados do estudo evidenciaram que a evolução no número de artigos bibliométricos no 

período de 2003 a 2019 não foi linear e que as principais fontes de busca de dados utilizadas foram 

a Web of Science, a Scopus e os eventos da AnPAD. 

Já o segundo artigo “Métodos de seleção de projetos com multicritério e balanced 

scorecard: uma análise dos métodos propostos na literatura e suas estratégias de 
validação” apresenta uma revisão de literatura envolvendo as estratégias de validação utilizadas 

em trabalhos científicos que propõem métodos de seleção de portfólios de projetos baseados 

no balanced scorecard e modelos multicritério. As contribuições dos doze estudos analisados 

em profundidade permitiram constatar que há métodos com as mais variadas combinações de 

técnicas e abordagens de seleção de projetos e que a utilização prática proposta na literatura é 

um dos problemas em debate na comunidade científica abrindo espaço para o desenvolvimento 

de novos métodos de seleção de portfólio de projetos. 

O terceiro artigo discute a “Semiótica como uma proposta de alternativa epistemológica 
nas pesquisas em Contabilidade”. Por meio de uma abordagem ensaística, os autores verificaram 

que é possível posicionar a semiótica Peirceana como uma alternativa de pesquisa em Contabilidade, 

de forma que essa seja considerada como uma iniciativa que reconheça a contabilidade dentro do 

contexto sociológico e que observa as caraterísticas intrínsecas à realidade dos fenômenos. 

Por último, o quarto artigo “A entrevista na pesquisa em comunicação: reflexões 
metodológicas sobre duas experiências práticas” discute os aspectos metodológicos de 

duas experiências de pesquisa que utilizaram, como técnica de obtenção de dados, a entrevista 

em profundidade. Os pesquisadores, discutem três elementos contra o pano de fundo de outras 

questões epistemológicas ligadas à pesquisa em Comunicação, a escolha dos entrevistados e 

as condições iniciais da entrevista; o momento da entrevista como encontro intersubjetivo e; o 

problema da validade dos dados obtidos nesse tipo de interação. 

O último artigo deste dossiê é o “A entrevista biográfica na sociologia”, aborda a entrevista 

como uma técnica de coleta de dados inserida dentro do método biográfico, que tem sua origem 

a partir de estudos inicialmente produzidos na Escola de Chicago. Neste sentido, apresentam-se 

reflexões teóricas com o objetivo de tecer análise acerca da metodologia biográfica no campo do 

que fazer sociológico. 



Com esse dossiê, a RSH se posiciona como veículo de publicação acadêmica que se 

preocupa com uma discussão transversal nas mais diversas áreas que compõem as Ciências Sociais 

e Humanas, reafirmando o compromisso com o desenvolvimento da pesquisa científica. Dessa 

forma, esperamos que a leitura desses artigos possa estimular reflexões acerca dos métodos de 

pesquisa e auxiliem na formação de acadêmicos, docentes e profissionais das áreas correlatas. 

Agradecemos a confiança dos autores dos textos aqui publicados, bem como dos avaliadores que 

contribuíram para a elevação da qualidade dos artigos que integram esse dossiê. Sendo assim, 

reiteramos convite para futuras contribuições da comunidade acadêmica. 

Dando sequência aos textos publicados na terceira edição de 2019, a revista conta com 

sete artigos. A autora Maria Rocha Kalil em seu artigo, “A dinâmica do estado brasileiro e 
o atendimento às populações rurais”, debate a atuação do Estado brasileiro em localidades 

rurais. Neste trabalho discute-se sobre a dinâmica do Estado no atendimento às demandas sociais, 

com ênfase no debate sobre políticas públicas direcionadas à população rural.

Em “A pesca do camarão como uma prática educativa no projeto de assentamento 
agroextrativista nossa senhora do livramento ilha tabatinga, Abaetetuba-PA”, Elza Ferreira 

Baia traz como discussão a produção artesanal da pesca do camarão praticada por ribeirinhos 

no Projeto de Assentamento Agroextrativista Nossa Senhora do Livramento - Ilha Tabatinga, em 

Abaetetuba-PA. A autora buscou compreender como se dá o processo de reprodução do saber 

enquanto uma prática educativa exercida por moradores locais.

Os autores Carlos Felipe Lacerda Ramalho e Leila Maria Ferreira Salles apresentam uma análise a 

partir do levantamento das notícias publicadas pelos jornais O Popular e Diário da Manhã, referentes 

à maior desocupação urbana de Goiás, ocorrida em 2004, na região do Parque Oeste Industrial. Este 

trabalho pode ser apreciado em “Um estudo sobre o processo de ocupação do parque oeste 
industrial a partir das reportagens veiculadas na imprensa”, no qual propõem-se reflexões e 

diagnósticos sobre o processo de ocupação urbana e o acesso à moradia em Goiânia, visando contribuir 

para políticas públicas voltadas para a melhoria das condições de moradia da população.

O artigo “Adolescência, violência e invisibilidade social: uma revisão crítica a 
partir da história de Sandro”, dos autores Camila Almeida Kostulski, Patricia Matte Rodrigues, 

Patrícia Paraboni e Dorian Mônica Arpini, propõe uma reflexão sobre adolescência, violência e 

invisibilidade social. Para isso, parte-se da história de Sandro, retratada no documentário “Ônibus 

174” e no filme “Última parada 174” e busca-se discutir aspectos que interferem na construção da 

identidade em adolescentes que não encontram no olhar do outro um sentido para sua existência.

Em “Uma reflexão sobre a liberdade de expressão versus invasão de privacidade 
nas redes sociais” a proposta é refletir sobre a liberdade de expressão e a invasão de privacidade 

em tempos de redes sociais. Os autores Valmor Rhoden, Mariana Moreira Moura e Juliana Lima 

Moreira Rhoden buscam o debate sobre como delinear os espaços de dizer o que se quer, sem que 

se fira o direito à privacidade de outros cidadãos.

Paulo Rogério Melo de Oliveira e Emídio Capistrano de Oliveira, em seu artigo “Uma 
arquegenealogia histórica da Ciência das Políticas Públicas nos Estados Unidos 
(1906 -1960)”, inspiram-se nos estudos de Michel Foucault e estabelecem uma abordagem 

arquegenealógica da emergência e consolidação das Políticas Públicas como uma área cientifica do 

campo empírico do saber político, nos Estados Unidos, entre 1906 e 1960. Explora-se os discursos 

fundantes, as tensões e os embates entre as diversas correntes teóricas e filosóficas, praticamente 

ignorados nos estudos históricos da área, e a afirmação de um saber, pragmático e racionalista, 

que passou a orientar e definir o que são as Políticas Públicas e como se deve estudá-las.

Fechando esta edição de 2019 há o artigo “Utilização do método poka-yoke como 
redução de custos nos processos produtivos: uma revisão de literatura”, que discute 

a importância da implantação do método Poka-Yoke nas indústrias com o intuito de buscar 

a excelência da qualidade e a redução de falhas nos processos, resultando em um diferencial 

competitivo. Os autores Vinicius Zanchet De Lima, Giulio Alberto Miolo, Nédio Antônio Andreolli 

e Daniela Baggio objetivam compreender a abordagem da literatura de como o método Poka-

Yoke pode ajudar a reduzir os custos nos processos produtivos industriais.

A equipe da Revista Sociais e Humanas espera que o conteúdo desta edição possa agregar 

debates e reflexões sobre os assuntos expostos nos trabalhos dessa edição. No mais, desejamos 

aos leitores e leitoras da revista um excelente final de ano e esperamos que, em 2020, possamos 

continuar trazendo contribuindo com o compartilhamento de saber e trabalhos acadêmicos. 

      Sheila Kocourek
Editora-chefe

Mauri Leodir Löbler
Eliete dos Reis Lehnhart

Editores do Dossiê Temático


